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      Julian

      

      Havia dias em que a vontade de ferir, de matar, era forte demais para ser negada. Dias em que o manto fino da civilidade ameaçava desabar com a menor provocação, revelando o monstro no interior.

      Aquele não era um desses dias.

      Naquele dia, ela estava comigo.

      Estávamos no carro a caminho do aeroporto. Ela estava sentada, encostada em mim, com os braços magros à minha volta e o rosto enterrado em meu pescoço.

      Abraçando-a com um braço, acariciei-lhe os cabelos escuros, deliciando-me com a textura sedosa. Eles estavam longos agora, chegando até a cintura estreita. Ela não cortara os cabelos nos dezenove meses anteriores.

      Não desde que eu a sequestrara pela primeira vez.

      Respirei fundo, sentindo o perfume dela, leve, doce e deliciosamente feminino. Era uma combinação do xampu com a química única do corpo dela e deixou-me com água na boca. Quis tirar as roupas dela e seguir aquele perfume por toda parte, explorar cada curva e orifício de seu corpo.

      Senti o pênis se contrair e lembrei a mim mesmo que acabara de trepar com ela. Mas não importava. O desejo que sentia por ela era constante. Aquele desejo obsessivo antes me incomodara, mas eu já me acostumara com ele. Aceitara minha própria loucura.

      Ela parecia calma, até mesmo feliz. Gostei daquilo. Eu gostava de senti-la perto de mim, macia e confiante. Ela conhecia minha verdadeira natureza, mas, ainda assim, sentia-se segura comigo. Eu a treinara para que se sentisse assim.

      Eu fizera com que ela me amasse.

      Depois de alguns minutos, ela enrijeceu nos meus braços e ergueu a cabeça para me encarar. — Para onde vamos? — perguntou ela, com os longos cílios movendo-se para cima e para baixo. Ela tinha olhos que poderiam deixar um homem de joelhos. Eram olhos suaves e escuros que lembravam lençóis amassados e pele nua.

      Forcei-me a me concentrar. Aqueles olhos atrapalhavam minha concentração imensamente. — Vamos para minha casa na Colômbia — disse eu, respondendo à pergunta dela. — O local onde cresci.

      Eu não estivera lá havia muitos anos, desde que meus pais tinham sido assassinados. No entanto, o complexo do meu pai era uma fortaleza e era exatamente do que precisávamos no momento. Nas semanas anteriores, eu implementara medidas de segurança adicionais, tornando o lugar praticamente inexpugnável. Ninguém tiraria Nora de mim novamente, eu garantira isso.

      — Você vai ficar lá comigo? — Ouvi o tom de esperança na voz dela e assenti, sorrindo.

      — Sim, meu bichinho, ficarei lá. — Agora que eu a tinha de volta, a compulsão de mantê-la por perto era forte demais para ser negada. A ilha fora o lugar mais seguro para ela, mas isso mudara. Agora sabiam da existência dela e que ela era meu calcanhar de Aquiles. Precisava tê-la por perto, onde poderia protegê-la.

      Ela passou a língua pelos lábios e segui o movimento com os olhos. Eu queria enrolar os cabelos dela na mão e forçá-la a abaixar a cabeça em meu colo, mas resisti à tentação. Haveria tempo suficiente para isso mais tarde, quando estivéssemos em um lugar mais seguro... e menos público.

      — Você vai mandar mais um milhão de dólares para os meus pais? — O olhar dela parecia inocente, mas ouvi o desafio sutil em sua voz. Ela estava testando-me, testando os limites deste novo estágio de nosso relacionamento.

      Meu sorriso se alargou e estendi a mão para prender um cacho dos cabelos dela atrás da orelha. — Quer que eu mande o dinheiro para eles, meu bichinho?

      Ela me encarou sem piscar. — Na verdade, não — disse ela em tom suave. — Em vez disso, eu preferiria telefonar para eles.

      Mantive o olhar dela. — Está bem. Pode telefonar para eles quando chegarmos lá.

      Ela arregalou os olhos e vi que estava surpresa. Ela esperava que eu a mantivesse prisioneira novamente, afastada do mundo externo. O que ela não percebia era que isso não era mais necessário.

      Eu conseguira o que queria.

      Eu a fizera completamente minha.

      — Está bem — respondeu ela devagar. — Vou fazer isso.

      Ela me encarou como se não conseguisse me entender, como se eu fosse um animal exótico nunca visto. Ela me olhava dessa forma com frequência, com uma mistura de desconfiança e fascinação. Sentia-se atraída por mim, sentira-se assim desde o início, mas ainda tinha um certo medo.

      O predador em mim gostava disso. O medo e a relutância dela acrescentavam um toque especial à coisa toda. Tornava o ato de possuí-la e de tê-la enrolada em meus braços todas as noites muito mais doce.

      — Conte-me sobre seu tempo em casa — murmurei, posicionando-a de forma mais confortável contra o ombro. Empurrando os cabelos dela para trás, olhei para seu rosto. — O que você andou fazendo todos esses meses?

      Os lábios macios se curvaram em um sorriso autodepreciativo. — Você quer dizer além de sentir sua falta?

      Uma sensação quente se espalhou pelo meu peito. Eu não queria aceitá-la. Não queria que importasse. Eu queria que ela me amasse porque tinha uma compulsão doentia de ser inteiramente dono dela, não porque sentia algo em retorno. — Sim, além disso — respondi baixinho, pensando nas muitas formas como treparia com ela quando estivéssemos sozinhos novamente.

      — Bem, encontrei alguns amigos — começou ela. Ouvi enquanto ela me dava uma visão geral da vida que levara nos quatro meses anteriores. Eu já sabia de muitas coisas, pois Lucas tomara a iniciativa de colocar um agente de segurança discreto vigiando Nora durante o meu coma. Assim que acordei, ele fez um relatório completo de tudo, incluindo as atividades diárias de Nora.

      Eu lhe devia por aquilo... e por salvar minha vida. Nos anos anteriores, Lucas Kent se tornara uma parte valiosa de minha organização. Poucos teriam coragem de se destacar daquela forma. Mesmo sem conhecer toda a verdade sobre Nora, ele fora inteligente o suficiente para inferir que ela significava algo para mim e tomara medidas para garantir a segurança dela.

      Obviamente, a única coisa que ele não fizera fora restringir as atividades dela de alguma forma. — Então, você o encontrou? — perguntei casualmente, erguendo a mão para brincar com o lóbulo da orelha dela. — Jake, quero dizer.

      O corpo dela se transformou em pedra nos meus braços. Senti a tensão em cada músculo. — Eu o encontrei rapidamente, depois de jantar com minha amiga Leah — disse ela em tom firme, olhando para mim. — Tomamos um café, nós três, e foi a única vez em que o encontrei.

      Mantive o olhar dela por um segundo e assenti satisfeito. Ela não mentira para mim. Os relatórios tinham mencionado aquele incidente em particular. Quando eu o li, tive vontade de matar o garoto com as próprias mãos.

      Talvez eu ainda fizesse aquilo, caso ele se aproximasse de Nora novamente.

      A ideia de outro homem perto dela me encheu de uma fúria intensa. De acordo com os relatórios, ela não saíra com ninguém durante o tempo em que ficáramos longe um do outro... com uma exceção. — E aquele advogado? — perguntei baixinho, fazendo o possível para controlar a raiva que fervia dentro de mim. — Vocês dois se divertiram?

      A pele dourada dela ficou pálida. — Não fiz nada com ele — disse ela. Percebi a apreensão em sua voz. — Saí naquela noite porque estava sentindo sua falta, estava cansada de ficar sozinha, mas nada aconteceu. Tomei alguns drinques, mas ainda assim não consegui.

      — Não? — A maior parte da raiva desapareceu. Eu conseguia lê-la bem o suficiente para saber quando estava mentindo. E, naquele momento, ela dizia a verdade. Ainda assim, fiz uma anotação mental para investigar mais um pouco. Se o advogado tivesse encostado nela de alguma forma, ele pagaria.

      Ela olhou para mim e senti que sua tensão se dissipava. Ela conseguia discernir meus humores como ninguém. Era como se estivesse sintonizada comigo em algum nível. Fora assim com ela desde o início. Diferentemente da maioria das mulheres, ela sempre conseguira sentir meu verdadeiro eu.

      — Não. — A boca dela enrijeceu. — Não consegui deixar que ele me tocasse. Agora, estou estragada demais para ficar com um homem normal.

      Ergui as sobrancelhas, sentindo-me contente. Ela não era mais a garota assustada que eu levara para a ilha. Em algum momento, meu bichinho desenvolvera garras afiadas e começava a aprender a usá-las.

      — Que bom. — Acariciei o rosto dela e abaixei a cabeça para sentir seu perfume doce. — Ninguém tem permissão de encostar em você, querida. Ninguém além de mim.

      Ela não respondeu, só continuou olhando para mim. Não precisava dizer nada. Nós nos entendíamos perfeitamente. Eu sabia que mataria qualquer homem que encostasse um dedo nela. E ela também sabia disso.

      Era estranho, mas eu nunca me sentira possessivo em relação a uma mulher antes. Era um território novo para mim. Antes de Nora, todas as mulheres eram iguais na minha mente: apenas criaturas bonitas e macias passando pela minha vida. Elas se aproximavam de mim por vontade própria, querendo trepar, querendo ser machucadas. E eu fazia a vontade delas, satisfazendo minhas próprias necessidades físicas no processo.

      Eu tivera a primeira trepada aos quatorze anos, logo depois da morte de Maria. Fora com uma das prostitutas do meu pai. Ele me enviara a ela depois que eu despachara os dois homens que assassinaram Maria ao castrá-los na casa deles. Talvez meu pai achasse que o sexo seria suficiente para me distrair do caminho da vingança.

      Obviamente, o plano dele não deu certo.

      Ela entrara no meu quarto usando um vestido preto justo, perfeitamente maquiada com a boca sedutora pintada de vermelho brilhante. Quando começou a tirar a roupa na minha frente, reagi como qualquer adolescente reagiria, com um desejo instantâneo e violento. Mas eu não era um adolescente qualquer àquela altura. Era um assassino, desde os oito anos de idade.

      Trepei com a prostituta de forma bruta naquela noite, porque era inexperiente demais para me controlar e porque queria descontar nela, em meu pai, em todo o mundo. Descontei minhas frustrações na carne dela, deixando hematomas e marcas de mordidas. Ela voltou na noite seguinte, desta vez sem o conhecimento do meu pai. Trepamos daquele jeito por um mês. Ela fugia para o meu quarto sempre que podia, ensinando-me do que gostava... o que alegava ser do que muitas mulheres gostavam. Ela não queria que eu fosse doce e gentil na cama. Queria dor e força. Queria alguém que a fizesse se sentir viva.

      E eu descobri que gostava daquilo. Gostava de ouvir os gritos dela, de ouvi-la implorar quando eu a machucava e fazia com que gozasse. A violência sob a minha pele encontrara outra saída e era uma que eu usava sempre que podia.

      Obviamente, não foi o suficiente. A fúria dentro de mim não poderia ser pacificada tão facilmente. A morte de Maria mudara algo dentro de mim. Ela fora a única coisa pura e bela na minha vida, e não existia mais. A morte dela realizara mais do que o treinamento do meu pai conseguiria: matara toda a consciência que eu ainda tinha. Eu não era mais um garoto seguindo relutantemente os passos do meu pai. Eu era um predador que precisava de sangue e vingança. Ignorando as ordens do meu pai de esquecer o assunto, cacei os assassinos de Maria um a um e fiz com que pagassem, desfrutando dos gritos de agonia, dos pedidos de misericórdia e as súplicas para uma morte mais rápida.

      Depois daquilo, houve retaliações após retaliações. Pessoas morreram. Os homens do meu pai e os homens do rival dele. A violência continuou aumentando até que meu pai decidiu pacificar seus associados retirando-me do negócio. Fui enviado para longe, para a Europa e para a Ásia... e lá encontrei dezenas de outras mulheres iguais àquela que me introduzira ao sexo. Mulheres belas e dispostas cujas propensões eram reflexo das minhas. Dei a elas as fantasias sombrias que queriam e elas me deram prazer momentâneo, um arranjo que se adequava perfeitamente à minha vida, especialmente depois que voltei para assumir as rédeas da organização do meu pai.

      Dezenove meses atrás, durante uma viagem de negócios a Chicago, eu a encontrara.

      Nora.

      Minha Maria reencarnada.

      A garota que eu pretendia manter para sempre.
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      Nora

      

      Nos braços de Julian, senti a vibração familiar de excitação misturada com hesitação. Nossa separação não o mudara nem um pouco. Ainda era o mesmo homem que quase matara Jake, que não hesitara em sequestrar a garota que queria.

      Era também o homem que quase morrera para me resgatar.

      Agora que eu sabia o que acontecera com ele, conseguia ver os sinais físicos da provação. Ele estava mais magro, com a pele bronzeada ligeiramente esticada sobre os ossos do rosto. Havia uma cicatriz rosada na orelha esquerda e os cabelos escuros estavam muito curtos. No lado esquerdo do crânio, o padrão de crescimento dos cabelos estava um pouco irregular, como se estivesse escondendo outra cicatriz.

      Apesar daquelas minúsculas imperfeições, ele ainda era o homem mais bonito que eu já vira. Eu não conseguia afastar os olhos dele.

      Ele estava vivo. Julian estava vivo e eu estava novamente com ele.

      Ainda parecia algo surreal. Até aquela manhã, eu achara que ele estava morto. Estava convencida de que ele morrera na explosão. Por quatro longos meses dolorosos, eu me forçara a ser forte, a continuar com a vida e a tentar esquecer o homem sentado ao meu lado.

      O homem que roubara minha liberdade.

      O homem que eu amava.

      Ergui a mão esquerda e gentilmente tracei os lábios dele com o indicador. Ele tinha a boca mais incrível que eu já vira, feita para o pecado. Com o toque, os lábios belos se abriram e ele mordeu de leve meu dedo com os dentes brancos.

      Um tremor de excitação me percorreu quando a língua molhada passou sobre o meu dedo. Os músculos internos se contraíram e senti a calcinha ficar úmida. Eu era fácil demais em se tratando dele. Um olhar, um toque era o suficiente para que eu o quisesse. Meu sexo estava inchado e ligeiramente dolorido depois da forma como ele trepara comigo mais cedo, mas meu corpo queria ser possuído novamente.

      Julian estava vivo e, novamente, levava-me embora.

      Quando absorvi esse fato, tirei o dedo dos lábios dele, sentindo um arrepio gelado na pele, o que esfriou meu desejo. Não havia como voltar agora, nenhuma possibilidade de mudar de ideia. Julian novamente estava no controle da minha vida e, desta vez, eu voara diretamente para a teia de aranha por vontade própria, colocando-me à mercê dele.

      Obviamente, não teria importado se não fosse por vontade própria, lembrei a mim mesma. Lembrei da seringa no bolso de Julian e sabia que o resultado teria sido o mesmo. Consciente ou sedada, eu o acompanharia de qualquer forma. Por algum motivo, aquilo me fez sentir melhor e repousei novamente a cabeça contra o ombro dele, relaxando.

      Era inútil lutar contra o destino e eu começava a aceitar este fato.

      [image: ]

      Por causa do trânsito, o percurso até o aeroporto levou pouco mais de uma hora. Para minha surpresa, não fomos para o aeroporto O'Hare. Em vez disso, paramos perto de uma pequena pista onde um avião de tamanho considerável nos aguardava. Vi as letras "G650" na cauda do avião.

      — É seu? — perguntei quando Julian abriu a porta do carro para mim.

      — Sim. — Ele não olhou para mim nem disse mais nada. O olhar dele parecia estar varrendo os arredores, como se estivesse procurando ameaças escondidas. Havia uma atitude de alerta nele que eu não me lembrava de ter visto antes. E, pela primeira vez, percebi que a ilha também era um santuário para ele, um lugar onde Julian podia realmente relaxar e abaixar a guarda.

      Assim que saí do carro, Julian segurou meu cotovelo e conduziu-me em direção ao avião. O piloto nos seguiu. Eu não o vira antes, pois um painel separava o banco de trás do carro. Olhei de soslaio para ele ao andarmos para o avião.

      O piloto devia ser um dos ex-fuzileiros navais de Julian. Os cabelos loiros eram curtos e os olhos azuis pareciam gelados no rosto quadrado. Ele era mais alto que Julian e movia-se com a mesma graça atlética, cada movimento cuidadosamente controlado. Havia um rifle enorme nas mãos dele e eu não tive dúvidas de que ele sabia exatamente como usá-lo. Outro homem perigoso... um que muitas mulheres sem dúvida achariam atraente, com as feições bonitas e o corpo musculoso. No entanto, não senti atração por ele. Poucos homens conseguiam superar o carisma de anjo negro de Julian.

      — Que tipo de avião é este? — perguntei a Julian ao subirmos a escada e entrarmos na cabine luxuosa. Eu não conhecia aviões particulares, mas aquele parecia sofisticado. Fiz o possível para não olhar para tudo, mas não consegui. As poltronas de couro de cor creme eram enormes e havia até mesmo um sofá com uma mesinha à frente. Uma porta aberta levava à parte de trás do avião e vi de relance uma cama imensa.

      Fiquei de boca aberta em choque. O avião tinha um quarto.

      — É um Gulfstream de última geração — respondeu ele, virando-se para mim para me ajudar a tirar o casaco. As mãos quentes dele encostaram no meu pescoço, causando um arrepio de prazer. — Um jatinho comercial de grande autonomia. Ele pode nos levar diretamente ao destino sem precisar parar para reabastecer.

      — É muito bonito — disse eu, observando Julian pendurar meu casaco no armário ao lado da porta. Em seguida, ele tirou o próprio casaco. Não consegui afastar os olhos dele e percebi que uma parte de mim ainda temia que aquilo não fosse real, que eu acordaria e descobriria que era tudo um sonho... que Julian realmente morrera na explosão.

      A ideia fez com que eu estremecesse e Julian percebeu o movimento involuntário. — Está com frio? — perguntou ele, aproximando-se de mim. — Posso pedir que ajustem a temperatura.

      — Não, estou bem. — Mesmo assim, gostei do calor de Julian quando ele me puxou para perto e esfregou as mãos nos meus braços por alguns segundos. Senti o calor do corpo dele afastando as lembranças daqueles meses terríveis quando achei que o tinha perdido.

      Passando os braços em volta da cintura de Julian, abracei-o com força. Ele estava vivo, perto de mim. Era tudo o que importava agora.

      — Estamos prontos para a decolagem. — A voz masculina desconhecida me assustou e afastei-me de Julian. Olhei para trás e vi o piloto loiro parado, observando-nos com uma expressão indecifrável no rosto duro.

      — Ótimo. — Julian manteve o braço sobre os meus ombros, segurando-me quando tentei me afastar. — Nora, este é Lucas. Foi ele quem me tirou daquele galpão.

      — Ah. — Abri um sorriso largo e sincero para o homem. Aquele homem salvara a vida de Julian. — É um prazer conhecer você, Lucas. Nem sei como começar a agradecer pelo que fez...

      Ele ergueu ligeiramente as sobrancelhas, como se eu tivesse dito algo que o surpreendeu. — Eu só estava fazendo o meu trabalho — disse ele com um toque de diversão na voz profunda.

      O canto da boca de Julian se ergueu em um sorriso breve, mas ele não respondeu àquilo. Em vez disso, perguntou: — Está tudo pronto para nós na propriedade?

      Lucas assentiu. — Tudo pronto. — Ele olhou para mim com o rosto tão inexpressivo quanto antes. — É um prazer conhecer você também, Nora. — Virando-se, ele desapareceu na cabine do avião.

      — Ele dirige e pilota aviões para você? — perguntei a Julian depois que Lucas saiu.

      — Ele é muito versátil — respondeu Julian, conduzindo-me até as poltronas. — A maioria dos homens é.

      Assim que nos sentamos, uma mulher muito bonita de cabelos escuros entrou no compartimento, proveniente de algum lugar na frente do avião. O vestido branco parecia ter sido derretido sobre as curvas e, com a maquiagem, parecia tão glamorosa quanto uma estrela de cinema, exceto pela bandeja com uma garrafa de champanhe e duas taças que segurava.

      Ela olhou brevemente para mim antes de se aproximar de Julian. — Deseja mais alguma coisa, sr. Esguerra? — perguntou ela ao se abaixar para colocar a bandeja sobre a mesinha. A voz dela era suave e melódica, e a forma faminta como olhou para Julian me deixou tensa.

      — Por enquanto não. Obrigado, Isabella — disse ele, abrindo um sorriso leve. Senti uma pontada súbita de ciúme. Julian me dissera uma vez que não dormira com ninguém desde que me conhecera, mas não pude evitar imaginar se ele fizera sexo com aquela mulher em algum momento do passado. A atitude dela deixou claro que estava mais do que disposta a levar para Julian o que ele quisesse... incluindo ela mesma nua em uma bandeja de prata.

      Antes que meus pensamentos percorressem esse caminho, respirei fundo e forcei-me a olhar pela janela para a neve que caía. Uma parte de mim sabia que aquilo tudo era loucura, que era ilógico eu me sentir tão possessiva em relação a Julian. Qualquer mulher racional ficaria muito feliz ao ver a atenção do sequestrador desviada, mas eu não era mais racional em se tratando dele.

      Síndrome de Estocolmo. Conexão com o sequestrador. Conexão traumática. Minha terapeuta usara todos aqueles termos durante as poucas sessões breves que tivemos. Ela tentara me fazer falar sobre os sentimentos que tinha por Julian, mas fora doloroso demais para mim discutir o homem que eu achara que perdera. Portanto, parei de ir às sessões, mas procurei aqueles termos mais tarde e vi por que se aplicariam à minha experiência. No entanto, eu não sabia se era algo tão simples ou se fazia alguma diferença àquela altura. Dar nome para uma coisa não fazia com que ela desaparecesse. Não importava a causa de minha ligação emocional com Julian, não havia como desligá-la. Eu não conseguiria amá-lo menos.

      Quando virei-me para olhar para Julian, a aeromoça se fora. Ouvi os motores do jatinho rugindo e automaticamente afivelei o cinto de segurança, como aprendera a vida inteira.

      — Champanhe? — perguntou ele, pegando a garrafa que estava sobre a mesa.

      — Claro, por que não? — disse eu, observando enquanto ele servia uma taça.

      Ele me entregou a bebida e recostei-me na poltrona espaçosa, tomando um gole enquanto o avião começava a se mover.

      Minha nova vida com Julian começara.
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      Julian

      

      Tomando um gole de champanhe, estudei Nora enquanto ela olhava para o solo que encolhia rapidamente. Ela vestia calça jeans e um suéter azul. Nos pés pequenos, tinha botas pretas de couro grandes. Apesar dos sapatos engraçados, ela ainda parecia sexy, mas eu preferia muito mais vê-la em vestidos de verão, com a pele macia brilhando sob o sol.

      Observando a expressão calma dela, fiquei imaginando no que estava pensando, se tinha algum arrependimento.

      Não deveria ter. Eu a teria levado de qualquer forma.

      Como se sentisse meu olhar, ela se virou para mim. — Como eles descobriram sobre mim? — perguntou ela baixinho. — Os homens que me sequestraram. Como descobriram minha existência?

      Ao ouvir a pergunta dela, meu corpo ficou tenso. Minha mente voltou para aquelas horas infernais depois do ataque à clínica. Por um momento, senti-me preso pela mesma mistura volátil de fúria ardente e medo paralisante daquele dia.

      Ela poderia ter morrido. Ela teria morrido se eu não a tivesse encontrado a tempo. Mesmo se eu tivesse dados a eles o que queriam, ainda a teriam matado para me punir por não ceder às exigências mais cedo. Eu teria perdido Nora, como perdi Maria.

      Como nós dois perdemos Beth.

      — Foi a auxiliar de enfermagem da clínica. — Minha voz soou fria e distante. Coloquei a taça de champanhe sobre a bandeja. — Angela. Ela estava na folha de pagamento da Al-Quadar o tempo inteiro.

      Os olhos de Nora brilharam. — Aquela vadia — sussurrou ela. Percebi a dor e a raiva em sua voz. A mão dela estava trêmula ao colocar a taça sobre a mesa. — Aquela piranha maldita.

      Assenti, tentando controlar a raiva ao relembrar das imagens do vídeo que Majid me enviara. Eles torturaram Beth antes de matá-la. Fizeram com que sofresse. Beth, cuja vida só tivera sofrimento desde que o imbecil do pai dela a vendera para um prostíbulo na fronteira mexicana quando ela tinha treze anos. Beth, que fora uma das poucas pessoas cuja lealdade eu nunca questionara.

      Eles a fizeram sofrer... e agora eu faria com que sofressem ainda mais.

      — Onde ela está agora? — A pergunta de Nora me arrancou de um devaneio agradável em que eu tinha todos os membros da Al-Quadar à minha mercê. Quando a encarei confuso, ela esclareceu: — Angela.

      Sorri ao ouvir a pergunta inocente. — Você não precisa se preocupar com ela, meu bichinho. — A única coisa que sobrara de Angela eram cinzas, espalhadas sobre o gramado da clínica nas Filipinas. A linha de interrogatório de Peter era brutal e eficiente. E ele sempre eliminava as provas. — Ela pagou pela traição.

      Nora engoliu em seco e notei que ela entendera exatamente o que eu quisera dizer. Ela não era mais a mesma garota que eu conhecera naquela boate em Chicago. Vi as sombras em seus olhos e sabia que era responsável por colocá-las lá. Apesar do esforço que eu fizera para mantê-la segura na ilha, a feiúra do meu mundo a tocara, maculando sua inocência.

      A Al-Quadar também pagaria por isso.

      A cicatriz na minha cabeça começou a latejar e encostei nela de leve com a mão esquerda. Minha cabeça ainda doía de vez em quando, mas, exceto por isso, eu estava quase de volta ao normal. Considerando que passara boa parte dos quatro meses anteriores como um vegetal, eu estava razoavelmente feliz com a situação atual.

      — Você está bem? — Havia uma expressão preocupada no rosto de Nora quando ela estendeu a mão e tocou na área acima da minha orelha esquerda. Os dedos magros foram gentis. — Ainda dói?

      O toque dela causou um arrepio de prazer na minha espinha. Eu queria aquilo, queria que ela se preocupasse com o meu bem-estar. Queria que ela me amasse, apesar de eu ter roubado sua liberdade... ela tinha todo o direito de me odiar.

      Eu não tinha ilusões sobre mim mesmo. Era um daqueles homens que aparecem nos noticiários... aqueles que todos temem e desprezam. Eu sequestrara uma jovem porque a queria, mais nada.

      Eu a levara, tornando-a minha.

      Eu não arrumava desculpas para minhas ações. Nem sentia culpa. Eu queria Nora e agora ela estava lá comigo, olhando para mim como se eu fosse a pessoa mais importante do mundo.

      E eu era. Era exatamente do que ela precisava no momento... o que queria. Eu lhe daria tudo e tomaria tudo em troca. Seu corpo, sua mente, sua devoção... eu queria tudo. Queria a dor e o prazer dela, o medo e a alegria.

      Eu queria ser a vida dela.

      — Não, está quase curado — disse eu, respondendo à pergunta dela.

      Ela afastou os dedos e peguei sua mão, pois não queria me privar do prazer daquele toque. A mão dela era magra e delicada, a pele macia e quente. Por reflexo, ela tentou puxar a mão, mas não deixei, apertando os dedos em volta da palma pequena. A força dela era insignificante em comparação à minha. Ela não conseguiria fazer com que a soltasse, a não ser que eu optasse por isso.

      De qualquer forma, ela não queria que eu a soltasse. Senti a excitação dela, o que despertou uma fome sombria dentro de mim novamente. Estendendo a mão sobre a mesa, soltei devagar o cinto de segurança dela.

      Em seguida, levantei, ainda segurando sua mão, e levei-a para o quarto na parte de trás do avião.
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      Ela ficou em silêncio ao entrarmos no quarto. Fechei a porta atrás de nós. O aposento não era acusticamente isolado, mas Isabella e Lucas estavam na parte de frente do avião, o que nos daria um pouco de privacidade. Normalmente, eu não me importava se alguém me via ou ouvia fazendo sexo, mas o que eu fazia com Nora era diferente. Ela era minha e eu não pretendia dividi-la. De forma alguma.

      Soltando a mão dela, andei até a cama e sentei-me, recostando-me e cruzando as pernas. Era uma posição casual, apesar de não haver nada de casual no que senti ao olhar para ela.

      O desejo de possuí-la foi violento e devorador. Era uma obsessão que ia além de uma necessidade sexual simples. Meu corpo queimava por Nora. Eu não queria apenas trepar com ela. Queria imprimir minha marca nela, de dentro para fora, para que ela nunca mais pertencesse a nenhum outro homem.

      Eu queria possuí-la completamente.

      — Tire a roupa — comandei, mantendo o olhar dela. O pênis estava tão rígido que parecia que faziam meses, em vez de horas, desde que eu a possuíra. Precisei de toda a força de vontade para não arrancar as roupas dela, jogá-la sobre a cama e penetrá-la repetidamente até explodir.

      Controlei-me porque não queria uma trepada rápida. Naquele dia, eu tinha outras coisas em mente.

      Respirando fundo, forcei-me a ficar imóvel, observando-a enquanto ela começava lentamente a tirar a roupa. O rosto dela estava vermelho, a respiração acelerada. Eu sabia que ela já estava excitada, com a boceta molhada, pronta para mim. Ao mesmo tempo, senti a hesitação em seus movimentos, vi a desconfiança em seus olhos. Havia uma parte dela que ainda tinha medo de mim, que sabia do que eu era capaz.

      Ela estava certa em ter medo. Havia algo em mim que gostava de ver a dor nas outras pessoas, que queria machucá-las.

      Que queria machucar Nora.

      Ela tirou primeiro o suéter, revelando uma camiseta preta por baixo. As alças do sutiã cor-de-rosa ficaram à mostra e a cor inocente, por algum motivo, me deixou ainda mais excitado, lançando um jato de sangue fresco para o pênis. A camiseta foi tirada em seguida e, quando ela tirou as botas e a calça, eu estava prestes a explodir.

      Usando apenas calcinha e sutiã cor-de-rosa, parecia a criatura mais deliciosa que eu já vira. O corpo pequeno estava em forma e bronzeado, com os músculos dos braços e das pernas sutilmente definidos. Apesar de ser esbelta, ela era inegavelmente feminina, com um traseiro de curvas perfeitas e os seios pequenos surpreendentemente redondos. Com os cabelos longos caídos nas costas, ela parecia uma modelo miniatura. A única falha era uma pequena cicatriz no lado direito do abdômen plano, um lembrete da cirurgia de retirada do apêndice.

      Eu precisava tocar nela.

      — Venha aqui — disse eu com voz rouca, sentindo o pênis apertado sob o zíper da calça jeans.

      Olhando para mim com os olhos escuros grandes, ela se aproximou de forma cautelosa e incerta, como se eu pudesse atacá-la a qualquer momento.

      Respirei fundo novamente para me impedir de fazer exatamente aquilo. Quando ela parou ao meu lado, segurei-a firmemente pela cintura, puxando-a para que ficasse entre as minhas pernas. A pele de Nora era macia e fresca. A cintura era tão estreita que eu quase poderia envolvê-la com as mãos. Seria muito fácil machucá-la. A vulnerabilidade dela me deixava quase tão excitado quanto sua beleza.

      Ergui a mão e encontrei o fecho do sutiã, soltando os seios do confinamento.

      Enquanto o sutiã deslizava pelos braços de Nora, minha boca ficou seca e meu corpo inteiro se enrijeceu. Apesar de tê-la visto nua centenas de vezes, cada vez era uma revelação. Os mamilos eram pequenos e rosados. Os seios tinham o mesmo tom bronzeado leve que o restante do corpo. Incapaz de resistir, envolvi os seios macios com as mãos, apertando-os. A carne dela era firme e os mamilos ficaram rígidos contra minhas mãos. Ouvi quando ela prendeu a respiração no momento em que passei os polegares sobre os mamilos. Meu desejo se intensificou.

      Soltando os seios dela, coloquei os dedos na linha da cintura da calcinha, empurrei-a pelas pernas e segurei seu sexo com a mão direita. Enfiei o dedo médio na abertura pequena dela e a umidade quente que encontrei fez com que o pênis saltasse. Ela gemeu ao sentir meu polegar calejado pressionar o clitóris e ergueu as mãos para agarrar meus ombros, enterrando as unhas afiadas em minha pele.

      Eu não podia esperar mais. Precisava possuí-la.

      — Deite na cama. — Minha voz estava densa de desejo quando tirei a mão da boceta de Nora. — Quero que fique deitada de bruços.

      Ela fez como mandei enquanto eu me levantava para tirar a roupa.

      Eu a treinara muito bem. Quando terminei de me despir, ela estava deitada de bruços, totalmente nua, com um travesseiro mantendo o traseiro mais para cima. Os braços estavam dobrados sob a cabeça e o rosto dela estava virado para mim. Ela me observava atentamente e senti sua ansiedade. Naquele momento, ela me desejava e temia.

      Aquele olhar me deixou excitado, mas também despertou outro tipo de fome em mim. Uma necessidade mais sombria e perversa. Pelo canto do olho, vi o cinto da minha calça jeans caído no chão. Pegando-o, enrolei a extremidade da fivela na mão direita e aproximei-me da cama.

      Nora não se moveu, mas senti a tensão em seu corpo. Meus lábios se contraíram de leve. Que garota boazinha. Ela sabia que seria pior se resistisse. Obviamente, já sabia também que eu aplacaria a dor com prazer, que ela também se divertiria com aquilo.

      Parando na beirada da cama, estendi a mão livre e corri os dedos pelas costas dela. Nora tremeu sob meu toque, uma reação que causou uma onda de excitação sombria em mim. Era exatamente o que eu queria, do que precisava... aquela conexão profunda e perversa que existia entre nós. Eu queria absorver o medo e a dor de Nora. Queria ouvir seus gritos, sentir sua luta inútil... e depois senti-la derretendo em meus braços ao gozar repetidamente.

      Por algum motivo, aquela garota atraía o pior em mim, fazia com que eu esquecesse qualquer traço de moralidade que ainda tinha. Era a única mulher que eu jamais forçara a deitar na minha cama, a única que desejara daquele jeito... e de uma forma muito errada. Tê-la ali, à minha mercê, era a droga mais poderosa que eu já experimentara. Nunca me sentira assim em relação a nenhum outro ser humano e saber que Nora era minha, que eu poderia fazer o que quisesse com ela, era um afrodisíaco inigualável. Com todas as outras mulheres, era um jogo, uma forma de satisfazer uma necessidade mútua. Mas, com Nora, era diferente. Com ela, era algo mais.

      — Linda — murmurei, acariciando a pele macia das coxas e das nádegas dela. Logo, aquela pele estaria marcada, mas, naquele momento, eu só queria apreciar sua suavidade. — Tão, tão linda... — Inclinando-me sobre ela, beijei gentilmente a base da espinha, inalando o perfume feminino e deixando a ansiedade crescer. Um arrepio a percorreu e sorri, sentindo a adrenalina disparar em minhas veias.

      Endireitando-me, dei um passo atrás e baixei o cinto sobre ela.

      Não usei muita força, mas ela ainda deu um salto quando o cinto atingiu as nádegas redondas. Um gemido leve escapou de seus lábios. Ela não tentou se mover nem se afastar. Em vez disso, os punhos pequenos agarraram os lençóis com força e os olhos se fecharam. Bati com mais força na segunda vez. Bati repetidamente, meus movimentos em um ritmo hipnótico. Com cada golpe do cinto, eu afundava cada vez mais fundo na escuridão. Meu mundo diminuiu até que só o que eu via, ouvia e sentia era ela. O tom vermelho da carne macia, os gemidos de dor e os soluços que saíam de sua garganta, a forma como o corpo estremecia sob cada golpe... absorvi tudo, deixando que isso alimentasse meu vício, diminuísse a fome desesperada que devorava minhas entranhas.

      O tempo virou um borrão. Eu não sabia se tinham decorrido minutos ou horas. Quando finalmente parei, ela estava deitada imóvel. As nádegas e as coxas estavam cobertas de manchas vermelhas. Havia uma expressão ausente, quase de êxtase no rosto molhado de lágrimas. O corpo esguio tremia e pequenos tremores percorriam a pele.

      Deixando o cinto cair no chão, peguei-a cuidadosamente e sentei-me na cama, segurando-a no colo. Senti o coração batendo com força dentro do peito, a mente ainda agitada pela onda de adrenalina incrível que acabara de viver. Ela estremeceu, escondendo o rosto em meu ombro, e começou a chorar. Acariciei seus cabelos devagar, deixando que ela saísse do estado inebriante provocado pela endorfina.

      Era disso que eu precisava naquele momento, confortá-la, senti-la nos braços. Eu queria ser tudo para ela: protetor e atormentador, alegria e tristeza. Queria vinculá-la a mim física e emocionalmente, marcar sua mente e sua alma tão profundamente que ela nunca pensaria em me deixar.

      Quando os soluços de Nora começaram a diminuir, meu apetite sexual voltou. As carícias se tornaram mais determinadas, minhas mãos começaram a percorrer o corpo dela com a intenção de excitá-la, não apenas acalmá-la. Coloquei a mão direita entre as coxas dela e pressionei o clitóris. Ao mesmo tempo, segurei seus cabelos com a outra mão e puxei-os, forçando-a a me encarar. Ela ainda parecia aérea e abriu ligeiramente os lábios macios ao me encarar. Abaixei a cabeça e tomei sua boca em um beijo profundo. Ela gemeu, apertando meus ombros, e senti o calor aumentando entre nós, o pênis desejando a pele quente dela.

      Levantei-me, ainda segurando-a nos braços, e coloquei-a sobre a cama. Ela se encolheu e percebi que os lençóis encostaram nos machucados, causando dor. — Vire-se, querida — sussurrei, querendo agora apenas lhe dar prazer. Obedientemente, ela ficou de bruços, na mesma posição de antes. Eu a ajeitei para que ficasse apoiada nas mãos e nos joelhos, com os cotovelos dobrados.

      De quatro, com o traseiro para cima e as costas ligeiramente arqueadas, ela era a coisa mais gostosa que eu já vira. Eu conseguia ver tudo... as dobras da boceta delicada, o buraco minúsculo do ânus, as curvas deliciosas das nádegas ainda avermelhadas com as marcas do cinto. Meu coração bateu com mais força e o pênis latejou dolorosamente quando a segurei pelos quadris, alinhando a cabeça do pênis com a abertura dela, e penetrei-a.

      A carne quente e molhada me envolveu com perfeição. Ela gemeu, arqueando o corpo contra o meu, tentando fazer com que eu fosse mais fundo. Fiz o que ela queria, recuando parcialmente e penetrando-a novamente. Nora soltou um grito e repeti o movimento. Um arrepio de prazer me percorreu quando senti o canal apertado em volta de mim. Ondas de calor me invadiram e comecei a penetrá-la repetidamente com abandono, mal percebendo que meus dedos se enterravam na pele macia dos quadris dela. Os gemidos e os gritos de Nora ficaram mais altos e senti quando ela gozou, com os músculos internos contraindo-se em volta do pênis. Incapaz de segurar por mais tempo, explodi. Minha visão ficou turva com a força do orgasmo quando o sêmen foi derramado nas profundezas do ventre dela.

      Ofegante, caí de lado na cama, puxando-a comigo. Estávamos com a pele suada e meu coração batia depressa. Ela respirava pesadamente e senti os músculos internos dela contraindo-se em volta de mim durante os últimos tremores do orgasmo.

      Ficamos deitados juntos enquanto a respiração se acalmava. Eu a segurei perto de mim, com a curva suave de seu traseiro contra a virilha. Uma sensação de paz e contentamento lentamente me invadiu. Era sempre assim com ela. Alguma coisa nela acalmava meus demônios, fazia com que eu me sentisse quase normal. Quase... feliz. Não era algo que eu conseguisse explicar, simplesmente estava lá. Era o que tornava a necessidade que eu sentia dela tão aguda e desesperada.

      Tão perigosamente pervertida.

      — Diga que me ama — murmurei, acariciando a coxa dela. — Diga que sentiu minha falta, querida.

      Ela se moveu nos meus braços, virando-se para me encarar. Os olhos escuros estavam solenes quando encontraram os meus. — Eu amo você, Julian — disse ela baixinho, acariciando meu rosto. — Senti sua falta mais do que a própria vida. Você sabe disso.

      Eu sabia, mas ainda precisava ouvir aquilo dela. Nos meses recentes, o aspecto emocional se tornara tão necessário para mim quanto o físico. Era algo que me divertia. Eu queria que minha prisioneira me amasse, que se importasse comigo. Eu queria ser mais do que apenas o monstro dos pesadelos dela.

      Fechando os olhos, abracei-a e relaxei.

      Em algumas horas, ela seria minha em todos os sentidos da palavra.
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      Nora

      

      Eu devia ter adormecido nos braços de Julian, pois acordei quando o avião começou a descer. Abrindo os olhos, observei os arredores pouco familiares, sentindo o corpo dolorido por causa do ato sexual.

      Eu me esquecera de como era com Julian, como a mistura de dor e êxtase podia ser arrasadora e catártica. Eu me sentia vazia e exultante, exausta e revigorada pela tempestade de emoções.

      Sentei-me depressa e gemi quando meu traseiro machucado encostou nos lençóis. Aquela fora uma das sessões de surra com cinto mais intensas. Eu não ficaria surpresa se os machucados durassem algum tempo. Lançando um olhar pelo quarto, vi uma porta que supus ser do banheiro. Julian não estava no quarto, portanto, levantei para ir até lá, sentindo a necessidade de me lavar.

      Para minha surpresa, o banheiro tinha um chuveiro pequeno, bem como uma pia e um vaso sanitário. Com todas aquelas facilidades, o jatinho de Julian parecia mais um hotel voador do que qualquer avião comercial que eu conhecia. Havia até mesmo uma escova de dentes ainda embalada, pasta de dentes e uma solução para bochecho em uma prateleira na parede. Usei os três itens e tomei um banho rápido. Em seguida, sentindo-me muito mais refrescada, voltei para o quarto para me vestir.

      Ao ir para a cabine principal, vi Julian sentado no sofá com um notebook aberto sobre a mesa. As mangas da camisa dele estavam arregaçadas, expondo os braços musculosos bronzeados, e havia uma expressão de concentração em seu rosto. Julian parecia sério... e tão incrivelmente lindo que prendi a respiração por um momento.

      Como se sentisse minha presença, ele olhou para cima com os olhos brilhando. — Como você está, meu bichinho? — perguntou ele com voz baixa e íntima. Senti uma onda de calor no corpo inteiro em resposta.

      — Estou bem. — Eu não sabia o que mais dizer. Meu traseiro está doendo porque você me bateu, mas está tudo bem porque me treinou para gostar? Claro que não.

      Os lábios dele se curvaram em um sorriso lento. — Ótimo. Fico feliz em ouvir isso. Eu estava prestes a chamar você. Precisa se sentar, vamos pousar em breve.

      — Ok. — Segui a sugestão dele, tentando não gemer com a dor causada pelo simples ato de me sentar. Eu certamente carregaria aqueles machucados por alguns dias.

      Afivelando o cinto de segurança, olhei para fora, curiosa sobre nosso destino. Quando o avião saiu de dentro da nuvem, vi uma cidade grande abaixo, com montanhas em volta. — Que cidade é esta? — perguntei, virando-me para Julian.

      — Bogotá — respondeu ele, fechando o notebook. Ele se levantou para se sentar ao meu lado. — Ficaremos lá apenas por algumas horas.

      — Você tem negócios lá?

      — Pode-se dizer que sim. — Ele parecia levemente divertido. — Há algo que eu gostaria de fazer antes de voarmos para a minha propriedade.

      — O quê? — perguntei desconfiada. Julian parecendo divertido raramente era um bom sinal.

      — Você verá. — Ele abriu o notebook novamente e concentrou-se no que estava fazendo antes.
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      Um carro preto similar ao que nos deixara no aeroporto aguardava quando descemos do avião. Lucas assumiu o posto de motorista novamente, enquanto Julian continuava a trabalhar no notebook, parecendo absorto.

      Eu não me importei. Estava ocupada demais observando tudo ao percorrermos as ruas movimentadas. Bogotá tinha uma certa vibração de velho mundo que achei fascinante. Vi traços da herança espanhola por toda parte, misturada com um toque latino. Senti vontade de comer um bolo de milho que costumava comprar em uma barraquinha colombiana no centro de Chicago.

      — Para onde vamos? — perguntei a Julian quando o carro parou em frente a uma igreja antiga em um bairro com aparência sofisticada. Eu não imaginara meu sequestrador como o tipo de pessoa que ia à igreja.

      Em vez de responder, ele saiu do carro e estendeu a mão para mim. — Vamos, Nora — disse ele. — Não temos muito tempo.

      Tempo para o quê? Eu queria fazer mais perguntas, mas sabia que era inútil. Ele não me responderia, a não ser que quisesse. Colocando a mão sobre a palma grande de Julian, saí do carro e deixei que me conduzisse em direção à igreja. Talvez fôssemos encontrar alguns dos associados dele lá... mas eu não sabia por que queria minha presença.

      Entramos por uma portinha lateral e chegamos a um aposento pequeno, mas com uma bela decoração. Havia bancos de madeira antigos nos dois lados e um púlpito com uma cruz na parte da frente.

      Por algum motivo, aquela visão me deixou nervosa. Uma ideia insana e improvável me ocorreu e senti a palma das mãos cheia de suor. — Ahm, Julian... — Olhei para ele e vi que me encarava com um sorriso estranho. — Por que estamos aqui?

      — Não consegue adivinhar, meu bichinho? — disse ele baixinho, virando-se para mim. — Estamos aqui para nos casar.

      Por um momento, só consegui encará-lo em choque. Em seguida, soltei uma risada nervosa. — Você está brincando, não está?

      Ele ergueu as sobrancelhas. — Brincando? Não, claro que não. — Ele pegou minha mão novamente e senti quando deslizou algo em meu dedo anelar esquerdo.

      Com o coração acelerado, olhei para minha mão esquerda com descrença. O anel parecia algo que uma estrela de Hollywood usaria: diamantes em toda a volta com uma pedra grande e redonda brilhando no centro. Era delicado e ostensivo, servindo perfeitamente no meu dedo como se tivesse sido feito sob medida.

      Minha visão ficou turva, vi pontos de luz dançando no canto dos olhos e percebi que literalmente parara de respirar por alguns segundos. Respirando fundo, olhei para Julian, com o corpo inteiro tremendo. — Você... você quer se casar comigo? — Minha voz saiu como um suspiro horrorizado.

      — É claro que sim. — Ele estreitou os olhos ligeiramente. — Por que mais eu traria você aqui?

      Eu não tinha resposta para aquilo. Só o que consegui fazer foi ficar parada encarando-o, sentindo-me como se estivesse hiperventilando.

      Casamento. Casamento com Julian.

      Simplesmente não consegui absorver aquilo. Casamento e Julian estavam tão longe um do outro na minha mente que pareciam estar em polos opostos no planeta. Quando eu pensava em casamento, era no contexto de um futuro distante e agradável, um futuro que envolvia um marido e duas crianças barulhentas. Nele, havia também um cachorro e uma casa no subúrbio, jogos de futebol e piqueniques da escola. Não havia um assassino com o rosto de um anjo caído, nenhum monstro belo para me fazer gritar em seus braços.

      — Não posso me casar com você. — As palavras saíram antes que eu conseguisse pensar melhor. — Lamento, Julian, mas não posso.

      O rosto dele ficou sombrio. Em um piscar de olhos, ele estava sobre mim, com um braço em volta da minha cintura e a outra mão segurando meu queixo. — Você disse que me amava. — A voz dele estava suave, mas senti a fúria sombria sob ela. — Era mentira?

      — Não! — Tremendo, mantive o olhar furioso de Julian, empurrando o peito dele inutilmente. Senti o peso do anel no dedo, o que aumentou a sensação de pânico. Não sabia como explicar, como fazê-lo entender algo que eu mesma mal conseguia compreender. Eu queria ficar com Julian. Não conseguia viver sem ele. Mas casamento era algo inteiramente diferente, algo que não pertencia ao nosso relacionamento pervertido. — Eu amo você! Você sabe disso...

      — Então por que recusaria? — exigiu ele com os olhos furiosos. Ele apertou meu queixo ainda mais, enterrando os dedos na pele.

      Meus olhos começaram a arder. Como eu poderia explicar minha relutância? Como poderia dizer que ele não era alguém que eu via como meu marido? Que Julian era parte de uma vida que eu nunca imaginara, nunca quisera, e que casar com ele significaria desistir de um sonho vago de um futuro normal? — Por que você quer se casar comigo? — perguntei desesperadamente. — Por que quer algo tão tradicional? Eu já sou sua...

      — Sim, é. — Ele se inclinou para baixo até que o rosto estivesse a poucos centímetros do meu. — E quero um documento legal que diga isso. Você será minha esposa e ninguém poderá tirá-la de mim.

      Eu o encarei e senti o peito apertado ao começar a entender. Não era um gesto doce e romântico da parte dele. Julian não fazia aquilo porque me amava e queria começar uma família. Não era assim que ele funcionava. O casamento só legitimaria o fato de ele me possuir, simples assim. Seria uma forma diferente de posse, algo mais permanente... e alguma coisa dentro de mim estremeceu com a ideia.

      — Sinto muito — disse eu, reunindo coragem. — Não estou pronta para isso. Podemos discutir o assunto mais adiante?

      A expressão dele ficou dura e os olhos viraram gelo azul. Soltando-me abruptamente, ele deu um passo atrás. — Muito bem. — A voz estava tão gelada quanto o olhar. — Se é assim que quer fazer, meu bichinho, faremos do seu jeito.

      Colocando a mão no bolso, ele pegou o celular e começou a digitar.

      Uma sensação de medo fez com que meu estômago se contraísse. — O que você está fazendo? — Quando ele não respondeu, repeti a pergunta, tentando não soar tão em pânico como me sentia. — Julian, o que você está fazendo?

      — Algo que eu deveria ter feito há muito tempo — respondeu ele finalmente, olhando para mim ao guardar o telefone. — Você ainda sonha com ele, não é? Com aquele garoto por quem sentia atração?

      Meu coração parou de bater por um segundo. — O quê? Não! Julian, eu juro, Jake não tem nada a ver com isto...

      Ele me interrompeu com um gesto ríspido. — Eu deveria tê-lo removido de sua vida há muito tempo. Agora vou corrigir essa falha. Talvez, depois disso, você aceite que agora está comigo, não com ele.

      — Eu estou com você! — Eu não sabia o que dizer, como convencer Julian a não fazer aquilo. Aproximando-me dele, peguei suas mãos. O calor da pele dele queimou meus dedos gelados. — Escute-me, eu amo você, somente você... Ele não significa nada para mim... há muito tempo!

      — Ótimo. — A expressão dele não ficou mais suave, mas os dedos se entrelaçaram nos meus, prendendo-os. — Então não vai se importar com o que acontecer com ele.

      — Não. Não é assim que as coisas funcionam! Eu me importo porque ele é um ser humano, uma pessoa inocente nesta história toda, e por nenhum outro motivo! — Eu tremia tanto que meus dentes batiam uns nos outros. — Ele não merece ser punido pelos meus pecados...

      — Não me importo com o que ele merece. — A voz de Julian foi como um chicote quando ele me puxou para mais perto. Inclinando-se para baixo, ele disse: — Eu o quero fora de sua mente e fora de sua vida, entendeu?

      A ardência nos meus olhos aumentou e a visão ficou embaçada pelas lágrimas não derramadas. No meio do pânico que me enevoava a mente, percebi que só havia uma coisa que eu poderia fazer para impedir aquilo... somente uma coisa que poderia fazer para impedir a morte de Jake.

      — Muito bem — respondi em tom de derrota, encarando o monstro por quem me apaixonara. — Eu vou me casar com você.

      [image: ]

      A hora seguinte pareceu surreal.

      Depois de chamar seus capangas, Julian me apresentou a um senhor de idade que vestia um manto de padre católico. O homem não falava inglês, portanto, assenti e fingi acompanhar enquanto ele falava comigo em espanhol. Era constrangedor admitir, mas o pouco de espanhol que eu sabia fora aprendido nas aulas da escola. Meus pais falavam inglês em casa e eu não passei tempo suficiente com minha avó para aprender mais do que algumas poucas frases básicas.

      Quando a apresentação ao padre terminou, Julian me levou a outra sala, um pequeno escritório que tinha uma mesa e duas cadeiras. Assim que chegamos lá, duas mulheres jovens entraram. Uma delas carregava um vestido branco longo e a outra, sapatos e acessórios. Elas eram amigáveis e estavam empolgadas, conversando comigo em uma mistura de espanhol e inglês ao começarem a arrumar meus cabelos. Tentei responder da mesma forma. No entanto, minhas respostas foram confusas. O nó crescente de terror no meu peito me impedia de agir como a jovem noiva ansiosa que esperavam que eu fosse. Notando minha falta de entusiasmo, Julian me lançou um olhar sombrio. Em seguida, ele desapareceu, deixando que as mulheres cuidassem de mim.
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